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A VISITA dos jornalistas do
Império Colonial, promovi­

_ da por inteligente iniciativa
do Ilustre MlDistro do Ultra­

mar, sr, comandante Sarmento
Rodrigues, tem cabalmente cor­

respondido aos propósitos que a

onginaram, _

A imprensa, o mais valioso
orgão de propaganda e o mais
exacto reflector do' momento,
constitui, portanto, o melhor ele­
menta de ligação e convivia es­

piritual dos povos. Elimina�o!>
seu emprego de campaaha exci­

tante e animadora de ódios e

desunião, que tantos valores es­

pirituais queimou sem correspen­
dentes benefícios e utilidade que,
no entanto, revelam o carácter e

processos dum momento, a im­
prensa não perdeu a sua impor­
tância, desviando-se num sentido
oposto, proventura mais útil sob
o ponto de vista nacional na

actualidade, Os conceitos e ne­

cessidades actuais impõem-lhe
um papel conciliador e de con­

tnbuição indispensãvel p'ara for­
talecer a nac-onalidade, para de­
fesa do espírito de unidade na­

cional e engrandecimentc da Pá-
tria. '-

O sel} papel construtivo e de­
fensivo, mais difícil e menos fá­
cilmente brilhante que o das
eloquentes acusações e de espí­
rito demolidor, reflecte a neces­

sidade da hora presente e mais
• nobilita. Sincero hoje como

sempre, e assim devemos acei-

Jogos ,FI��ais
do Fim do Ano

A IMPRENSA refere-se .01 Jo­
gai Flor.il do Fim do Ano, a

_ reaUzar em Tavir., na noite de
-

3 I do corrente, com palavras
de loavor, pela excelente iniciativa
da Sociedade Orfeõníca de Ama­
dare. de'Masica e Teatro, que faz
reviver ama interea..nte tradição. '

O. pr'ado. deltinadol' ao certa·
'

,me poétjco deverlio ur expo.tol
nI Oarive.aria Manainbo, dorlnte
a preaente .emana. .

Abrilh.ntar' a feata ama exce-

lente orqaeltra. -

�

A receita delta fe.t., como ji ,
do conhecimento dOl nOllo. leito·
rei, de.Una-.e à benencêncla.
Gentilmente, col.boram ncla .1 ..

IDIl' 40. lilii. reievantel arti.t..
d. Comp.nhia R.fael de Oliveir•.
V.i .er ama fe.ta I todol O. tí·

tDJol nothel, pail Ji ne.te momen·

to Ie encontr.m ém poder da Co·
millão algoma. prodaçOel, o qae
leva a crer qae o. Jogol Florail de
195 I deverão reveltir-.e de gr.n­
de brllhaatismo.
D.da I gr.nde .corrêacia de

pealo.a de fora da terr. qae de·

.ejam adqairir mela. re.ervadll,
a Comi••lo relolvea pÔ I.. à ven­

da, dentro de b::,eve. di...
Portanto, dcat.. moda, não hi

depoi. direito a rccJ¡"maçOcl, nem
da parte do! 16cio� da Socied"de
Orfe6ttica, nem do pablico t.viren­
Ie, poil s6 lerão vendidaa melli a

{oruteiro., depoia da d.ta mar­

cad•.

Os teus olhos .. :mhadores,
Que são a graça dos meus,
Não querem morrer de amores,
Vivem na graça de Deus •••

POR

II VASCO DE MENDONÇA ALVES.
tá-la é compreendê-la, ela vem

representando um alto pensa­
mento de união 'fraterna e cen­

correndo para a expansão do
bom' norne português, para a

obra de ressurgimento e progres­
so que reflecte a hora presente.
Facilitar, pois, que os jorna­

listas portugueses percorram e

visieem tedos os nossos territó­
rios e estabeleçam, portanto,
maior estreitamento de relações
entre as mais longínquas e di­
versas paragens que Portugal
abrange, é não só um acto de
inteligência, mas ainda de justo
critério pátrio.
A vinda à Metrópole de [orna­

listas do Ultramar, certamente

contribuirá para aquela desejada
aproximação, tão precisa e van­

tajosa à exacta compreensão e

sentimento de unidade nacional,
que actualmente, mais do que
em todos os momentos, se impõe
por motivos que escusamos de
apontar.

�

Portugal é só um na Metrópo­
le e DOS seus vários e vastos do­
míniost necessário é, pois, que
todos os portugueses praticamen­
te o compreendam e sintam.
Os poderes públ cos, atribuin­

do a este convivio a importância
que merece pelo seu significado
e acção, couservam-se na lógica
do pensamento orientador que
deve predomínar Da hora pre­
sente.

O critério e o sentido prático
de união são a grande força de
defesa e consolidação dos direi­
tos e destinos de Portugal.

REG:IONALJ:STA
I r

ASSJ:NA'r"C"RAS

Para o Hospital
Relação dos donativos envia­

dos à Santa Casa da Misericór·
dia pelos seguintes benfeitores,
que corresponderam ao apelo que
lhes foi dirigido:
EM DINHEIRO
Dr. Jorge Correia Sooæoo; Za­

carias da Fonseca Guerreiro
20011POO; Comandante Henriques
de Brito 50o;tpoo; D. Maria Lui­
za Marques Teixeira d'Azevedo
Sooæoo; Mateus Marques Tei­
xeira d'Azevedo Sooæoc; Fran­
.cisco Domingos Furtado 1.000;tp;·
Dr.. António Cabreira 10011POO;
Manuel dos Santos Prado 3o;tpoo;
José Luz Cesário 100�00; Abi­
lia Costa Encarnação IOO�OO;
José Scléslo Padinha SaolJ)oo; Dr.
José Francisco Teixeira d'Azeve­
do 100i71>OO; João Pedro ,Maldo�
nado 5001fPoo; Francisco de Pau­
Ia Peres 50/1t!oo; Cap. António
Pedro de Brno Aboim V. Lobos

(COltcttH IU. 3,' P:.t.GIN.I.)
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A Baiula �eB��ra �ona lii· �

Paroquiana de Sto. António de Chesnay, Versalhes
Pelo Cónego Tolllon, pároco. de ChesDflY

"

« ••. c'este le témoignage de celui qui a bien connu la
Reine en ses derniêres années et qui garde d'elle un sou-.
venir tres profond, parce q1f' ill'a intimement Qo:n1'lu. J),

ferário. Ninguém poderá
.

e.$qQ�.
cer a dignidade simples e alá·vel
ceJE, que . recebia estas PI:0Vas
de respeito." .

Educada núma época em que
.
a com,u�ãp frequente estava �i,n­
da fora. de usa, não se aproxieaa­
va muitas vezes da Sagrada Mesa,
mas quando o fazia era com uma

piedade verdadeiramente e.dili·
cante, prolongan-do, iDclina.da so.
bre o genuflexórie, a acçãc de.
graç�s•. Jl sua fé era profunda,
tQtal: «Felizmente tenho fé, di�
zia; sem ela, como poderia eu
ter suportado IS minhas pro­
vações?»
Tinha em muita estim,a os sa­

.

cerdetes da sua freguesia, Páro.co

TAVIRA ARQUITECTONICA A GRANDE Imprensa pôs em,

o lindo pórtico do antigo Convento das .Rrel�vho aS Phersonoalidade . d,a
Freiras -hoje Fábrica J. A Pacheco � .

am a e� ora ona .Ame.
.

(Monumento Nacional) ha e referiu pormenorizada.
. mente a história da sua agitada
vida. Por mim, desejaria com

muita singeleza recordar o que
ela foi em Chesney, onde a So­
berana passou os úlumos 20 anos.

Viada de Inglaterra, a Rainha
fixou se em Chesnay em Maio
de Ig31. Aqui eomprara uma

casa que mandou ampliar, <cons­
truindo a sala de. recepções e

uma biblioteca.
O «Chateau de Bellevue»,

assim se chamava a residência,
ficava Das imediações da Igreja
paroquial de Santo António.
Isso veio dar-DOS a felicidade de
receber a Raínha Senhora Dona
Amélia, por paroquiana, e paro­
quiana modelo pelo fervor da'
sua vida cristã.
Na primeira fila da nave cen­

tral da ,igreja, tinha a Rainha
duas cadeiras, uma para si e ou­

tra para a dama de companhia.
Todos os domingos, ao princi­
piar a Missa, at se encontrava.

Seguia o Santo Sacrifício com

profundo recolhimento. O cele­
brante prestava-lhe as honras ri­
tuais da realeza. Ao ir para o

altar, fazia·lhe uma vénia, asper­
gia-a antes da Missa Solene, ao
ofertório era incensada pelo turi-

Uisões Ho PossoHo
Evoca-se uma acção heróica do· varonil e malogrado ta­

virense, Comandante Carlos Prim,o Guimarães Mar�ues
(1907-1951)

ARTIGO DE

I Manuel Franolsco Contrelras Jor.

d. Gainé, o mea elpírito eatava
dilacerado por não ter força. n.i­
cal par. ajadar, com .rm•• ni

mão, um f.millar VOila n••cçao
que malta o honroa com mail am
feito de gaerra, qae bem merece

a atenção dOl lea. conterrAneo.,
em elpeci.I, e de todo o P.í. em
geral.
A e••a hor., qaem labe .e .1-

gam familiar de V. Ex.a• e.taria
cheio de alegria e de .atilfaçao
pelo orgalho de ter am parente a

combater denoliadamente pela
Pitria?

. Poi., qaer .Igum de V. Ex.ae ea·

tivel.e '00 não alegre e lati.feito,
Cirial Primo Guimarile. Marqae.,
batalhador varonil, homem forte e

escorreito, combatente vivaz, orga­
lho da [lmilia Marqae., de Tavfra,
evitoa, .eganda vez, a chacina de
dezenall de portalaelel, mo.trando
ao Pail como Ie vive au Ie morre

pt!a Pitria.
Excelência. :

Poaco. portagQelel labem do

Comandante Carlos ficlmo Mar�úes
•Herói Tavirense»

NUNCA , dem.il pôr em deltà­
que a ngar. do. no,so, herd I.

• que em todo. o. tempo. con·
.

-

correram com .eal teito. para
engrandecer e valorizar • nOlla

Hi.t6ria P4tria,. cajo. exemplai
perdarheil .ervirao de lição para
a POlteridade.
E' o cala ia6dito do cometimen­

to levado a cabo, em S de Dezem­
bro de 1907, pelo 1.0 tenente de_
Mlrinhl, CarIai Primo Gaim.rilel
Marqt1el, acção e.ta qalle igall à
que ji delcrevewo. no orgao jorna­
lilUco cPovo Algarvio», de9· IO·49.
E entao, como hoje, .e palla

mall am .nivera'rio daqaele feUo
her6lco, seja·nol permitido ende·
reçar eatl. linli.s à famílJa de Car-
101 Primo Gaimarãe. M.rque., co·
mo preito à aal e.tirpe con.an·

gnínea.
Excelência. :

-Hoje, às I I hora., faz 44 .no.

que, I bordo da lancha-c.np.onel­
ra cCachea;., em terra. in6lpita.

épico combate que, pela .egunda
veZ e nO me.lDo local, I lancha· c.­
nhoneira cCachcu, travoa com a.

tribUI aguerrid•• e .elv.gen. di
região de Geba. ·C.rlo. Primo
Guimarile. Marqael, devido « .0•
pericil e lO .ea .angae frio, cheio
de Irreglnho e .etenidade conse­

gae satar o .ea peqaeno ma. he·
rdlco navio, carregado de doentel
e de ferido. (t) - que eventaal e

ligeir.mente tinha encalh.do de
proa na margem direita do rio.­
evit.ndo de .er ••a.ltado pelo ini­
migo .elvitico qae, vomit.ndo in­
juriai e doerto. contra ••ober.nia
portugae.a, .e preparava para o

m••••cre e parOl at.car a peqaena
e dep.aperada colan. qae, n. aa·
t!,.. margem, delcanlava, no pOlto
do Xtme.

Pa••ado o. primeiro. mOlDento.
do perigo, Gaim.rael Marqae.,
com grande .atilfaÇão, balbacioa:
«br.vos rapaze.l-- com gente de.-

.

ta, todo ae vence ••• It
.

Tinha razao •.
Tendo f(!!ito en�rela no auge do

combate, do ramo do nlvio ao

prático de bordo, nio mail largoa

(COJlOLt1I IU, 3.& P.LGnrA'

(CoittlLtit itA ",' ii.tGI!i.L)

(I) - O autor destas linhas fazia par­
te destes últimos ..

Por' esse

Mundo 'ora•••

SATISfAZENDO O pedido
de trap•• e eqaipameáto••

formulado por Ei.enhower. o Con­
.elho de Mini.trol do P.cto do
AtlAotico reaolvea por unanimida.
de qae 01 pafle•• ignatirio. dêem,
em 19$2, m.ior contribaição de
bomenl e .rm.mento, e qQe a pr".
xima reanilo, con.lder.d. a de
maior importAncia, .e efectae em

Liaboa, em Fevereiro próximo, com
a pre.ença de Eisenhower e talvez
de Churchill.

•

AS }orcas armada. do.
Sliot desejando ama polín­

ca anli-comuniala mai. enErgic.,
derrabaram Ó loverno do mare­
chal Sonllram. inflaenciado pelai
comani.tll e in.titai,o uma 1�.ntl
Execati,a compo.ta de aei. gene­
rai., tr6. do ex6rclto e tre. da
aviação, e tré. .Imirante., lob a

prelldincia do Generll Ahonwaa.
qae foi qQelD c:heBoa o golpe do
E.tado. .

•

A fiM de mantêl' a ordem
e p¡)r cobro à política terra­

ri.t. do Governo, lelando noUei.1
proveniente. de Damalco, o edr-
,cito .frio tomou conta do Poder•
com a concordância do)?relide.nte
da Repllblica. O chele do Eltado
Maior do Edrcito que dirigia o

golpe de Estado declaroa que a

torça armada decidira par termo à.
intrilal do partido PopqU.ta.

•

A RUSSIA aceitou f.zer par-
te de ami c:oml.lap par. el­

tadar o problema do delarmamen,
to, Conforme propo.ta do Ira.qae­
Síria e Paqniltão, no .entido de .e

harmonizarem •• te.e. ocidental e

.oviética labre o luanto. COllld
põe-.e de delegadOl da Rallil,
França, Grã-Bret.nha e E.tadol
Unidol¡ tem a preaidl-Ia o prell.
dente d. A'lembleia Gerll, .1 teu­
niÕel lAo lecreta. e apre.entar' o
leu relat6rio at' IO do corrente.

IMPARCIAL



2 POVO ALGARVIO

(Telegrama enviadfl ao Poeta Cãn»
did. Guerreiro, na dia da testa
do seu aniversdrio natalicio)

, Recorro à telepatia
E abraço-o com emoção;
Eu não vou à remaría,
Mas vai o meu coração.

I

Isidoro Pires

Noticias Pessoais
..._-... ro

Aniversário.
Fazem anos:

Hole....D. Maria das Dores Pires Soa­
res A guas, D. Marilia Irene Palma G_a­
lhardo Lopes da Ponte e o sr. Joao
Marcelino Ribeiro FernanJes.
Em lo-Sr. Dail Ginistal da Costa,

Campos. .

Em Il-D. Irene Julieta Soares Ra­
mos e os srs. José Joaquim Parreira Fa­
ria, Arnaldo Fagundes Peres, Círiaco
Trindade e Manuel de Sousa Rosa.
Em 12-Sr. Rogério Pereira Leiria.
Em l3-Sr� Dr. Augusto da Silva Car­

valho e a menina Maria Luísa Carmo
Quintelas.
Em' 14-D. Mari� José da Trindade

Custódio, D. Emelina do Nascimento
Peres, Mie. Georgete Regato Temudo,
Mie. Maria Helena Peres Jara e o sr.

João Agnelo de Brito.
Em IS-D. Mariana da Encarnação,

Soares Valente Vídigal.
r-

Oalamento

Realizou-se há dias, nesta cidade, na
igreja de Nossa Senhora do Livramento,
o enlace matrimonial da sr." Dr." D.

Maria da Encarnação Ferreira Mendes,
licenciada em Farmácia, prendada filha'
da distinta poetisa, nossa conterrânea,
sr." D. Aida Xavier da Silva Ferreira
Mendes (Vitória Régia) e do sr. Júlio
Eusébio Dâmaso Mendes, comerciante

em Vila Real de Santo António, com o

sr. Fernando Garcia Rego de Vasconce­
los filbo da sr." D. Catalina Rego de
Va�concelos e do sr. Fernando Afonso
de Vasconcelos, já falecido.. .

Paraninfaram o acto os pais da noiva

e o sr. António Barroso Gomes Sanches."
Aos noivos desejamos muitas felici­

dades.

Realisou-se no passado dia 1 de De­
zembro, na paroquial de Santa .Maria
do Castelo, o enlace matrimonial de
MIe. Laura Arcanjo de Abreu Fernan­
des com o sr. António Luís dos Santos,
empregado da Companhia de Pescarias
Barril.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva o sr. Dr. Gonçalo Pires Bandeira
da Gama Pessanba dé Faria Coutinho e

lua esposa sr." D. Maria Firmina Pimen­
tel Vasconcelos Pessanha; e, por parte
do noivo, o sr. Tenente Fracisco Sol�­
sio Padinha e sua mãe sr." D. Mana
Solésio Padinha.
Ao novo casal desejamos muitas fe-

licidades.
'1'\ t,¡woen I.
-

Felizmente lá se enContra completa.
mente restabelecido da grave doença de

que foi acometido, tendo, por isso, sido
subæetído a uma opera�ão urgente, o
menino José Manuel Entrudo da Graça,
tilho do nosso prezado assinante sr,

João Gago da Graça, conceituado co·
, merciài'lte da nossa praça.

José Víegas Mansinho

.

N a Iæposeibílldade de o fa�er
directamente, vem, por estemelo,
agradecer, muito reconhecida ..

mente, a todas as pessoas das
luas relações e amizades que,
durante a sua doençe, o visitaram
em Tavirl e Lisboa, ou, de, qual.
quer modo, ae interessam pela
IUI saúde.

�IBLOS' PIGOlfO
ADVOGADO

-

"IDldl da RIPU�lIcIJ 120 ·122
�JlLEFONJl 12.
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PROPRIEDADE
VENDE:SE

EDt eacela, toda arborizada,
grande rên.dimento, junto à Es­
trada Nacional. Resposta a es­

ta redacção ao n.o 2773/5L

Estrume
Vende Joaquim Pires C:uz,

Horla do Carmo- Tavira.

� VBLA eI01\OE
Santa Casa da Misericórdia de
Tavlra-e-Serviços Chnicos duran­
te o corrente mês,

Enfermarias: Drs. Carlos Pal­
ma e Ramos Passos.
Consulta Externa:
De I a IS-Dr. Carlos Palma,

das 9 às IO horas. '

De 16 a 3I-Dr. Ramos Pas-
sos, das 17 às 18 horas.

,

Cirurgia Geral: Consulta em

IS-Drs. Fausto Cansado e Re­
nato Graça. .-'

,Oftalmologia: Consulta em 9
-Dr. May Viana.

, Profilaæia mental: Consulta
em 26 - Dr. Manuel da Silva,
das 9 às 12 horas.

•

Lucinda Trindade, Eduardo de
Matos, e par António Vilela e

Idalina de Almeida e o pequeni­
no é interessante artista Alvaro
de Oliveira, que mereceu bem os

aplausos de que foi alvo.
Rafael de Oliveira, no campé­

re de ambas as revistas, firmou­
-se como um artista de recursos.
As revistas foram, portanto,

uma surpresa para o público,
acostumado como estava a ver

estes artistas actuarem sómente
em peças de teatro declamado,
e maior surpresa ainda ver actuar,
com excepcional agrado, Lisete
Frias, aquela mimosa figurinha
que algumas lágrimas tem arran­

cado à plateia.
Com bastante graça e quadros

aparatosos, as revistas agra­
daram.
A peça' de hoje, dada a sua

popularidade, conforme atrás dei­
xamos 'dito, não exageramos se

augurarmos mais uma enchente,
pois não só o público da �idade
como o das freguesias rurars tem

interesse na sua representação,
visto que, nunca-em Tavira, nas
últimas décadas, foi representada
a peça «O. Conde de Monte
'Cristo», que esta noite vamos

ter o prazer de apreciar .no Tea­
tro Desmontável.

•

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana.

Hoje, apresenta o grandioso
filme em tecnicolor Joana d'Arc,
com Ingrid Bergman. A mais

grandiosa produção de todos os

tempos, interpretada pela mais
extraordinária artista, o maior
êxito, com o melhor filme.
Um espectáculo monumental,

de -incomparavel sensação. Um
filme cheio de emocionante acção,
intenso dinamismo e turbulentas
paixões. Um êxito.

Quarta-feira, Francis nas Cor­
ridas. Novas e desapilantes aven­

turas do famoso «Macho que
Fala», com Donald O'Connor,
Piper Laurie e Cecil Kellaway.
Francis revoluciona todos os

adeptos das corridas de cavalos
com as suas teorias e conselhos.
Em coæplemento, um filme

baseado numa obra do célebre
escritor Aldous Huxley - Vin­
gança de Mulher, com Charles
Boyer,AnnBlyth e JessicaTandy.
Uma obra de intensa emotivida­
de, cortada de imprevistos e de­
senhada com sóbrio carácter.
Naquele sorriso de Gioconda es­

tavA a promessa dum amor ou a

perfídia duma traição i
Sábado, outro grandioso filme

da j\KO, com James Stewart
e Donna Reed. Do Céu caiu
uma Estrela. Depois de visto
este filme, a vida parecer-lhe-à
mais bela... O maior aconte­
cimento de todos os tempos, que

, o público vibrantemente aplaude.
A suprema obra prima do maior

realíaador do Mundo, Frank Ca­
pra. Um elenco formidável, nu­
ma produção excepcional, ccme­
morative do 10.0 AniversárIo da
RKO em Portugal.

.

Em compleæento, O Cl'ime
da Semana, com Wally Brown
e Alan Carney. ArrepIOs e gar­
galhadas no mais divertido dos
filmes. Dois grandes artistas da
rádio predizem a morte de um

homem, mas não a "deles. As
mais horripilantes aventuras, in­
tercaladas com as mais comi­
cas cenas que j amais o cinema
nos deu.

6tntral Comás£abrtlra
Passando hoje o 65.· aniversário da

motte do General Tomás Cabreira,
herói da ac,ão do Alto do Viso - pe­
lo que foi promovido por distin,ão e

condecorado com a Medalha de Valor
Militar - celebra-se, ás H horas, uma
missa, em sufrágio, de sua alma, na

capela·mor da Igreja da Anunciada.
O General Tomás Cabreira, digno re­

presentante de uma nobilíssima familia
de oficiais, assinalados em batalbas
memoráveis, era pai do Coronel Tomás
Cabreira, antigo Ministro de Estado e

Professor da Faculdade de Ciências, e
do Doutor António Cabreira, Conde de
Lagos e Decano da Academia das
Ciências de Lisboa.

(<<A VO{», de 10 de Novembro dr. 1951)

Pela Provin(la
Santo Estêvão'

a uma gentil balsense
18.& Ciarta

O caso da sua amiga é deve­
ras curioso, mas de, consequên­
cias que podem vir a ser desas­
trosas, se ela levar ao fim o seu

intento. Isto de não possuir
uma forte vocação religiosa (o
que é decididamente um dom) e
só por um desaire da vida (por
muito grande que ele seja) abra.
çar a vida 'conventual e amor­

talhar se em tnda num hábito
de freira é assaz perigoso, a

meu uer;

E digo lhe porquê para que
V. veja se consegue dissuadir a

sua amiga. Professar, em mi •
nha opinião, é renunciar a to­
dos os bens terrenos e, mercê de
uma vontade férrea, dedicar-se

, de corpo e alma a uma vida to­
da feita de sacrificios e de filan­
'tropia», de dores e de renúncias,
principalmente, a começar pela
da própria personaltdade.

-

Ora, para tal se conseguir,
necessário se torna estar anima­
do de uma vocação forte, capaz
de afrontar todos os reoeses que
surjam, capaz de esquecer todo
o passado, quer, tenha sido bom
quer mau, capaz de resistir a

ioda a espécie de tentações da
carne, que não existem sômente
quando estamos em contacto com
o século.

- Nestas condições, quem não
estiver animado dessa força que,
com propriedade, se pode classi.
ficar de hercúlea para enfrentar
e vencer as tentações, está' em
risco de, num momento para ou­

tro, sofrer desaire muito supe­
rier ao que pretendeu esquecer
e remediar.
Porque, em minha opinião,

não há desaire algum, nem de
ordem sentimental, nem de ar.
dem profissional, que justifique
se enverede por uma oarreira (e
então uma carreira eminente

(.vocacional) sem ter aquelemini­
ma de espirito que é necessário
possuir para se «dar co-üa do
recado», como se costutna dizer
em linguagem corrente.
E «dar conta do recado» para

uma religiosa (mesmo numa

Ordem bastante (suave» (empre­
guemos o termo) não é iaref«
fácil para uma rapariga cuja
pretensa vocação nua passa de
uma resolução tomada à pressa
e resultant» de determinada di.

'- ficuldade da vida, revés da sorts
ou contrariedade ¡amittar, amo'
rosa QU profissional.

, Aconselhe, pois, a sua amiga
a não dar um passo tão impor·
tante na sua vida sem pema,.
bem (e se o fiser estou certo não
o dará) no que vai faser e so­

bretudlJ ponderar bem as canse­
quência« que lhe poderão advir
pelo jacto de pretender ver num
mero e passageiro capricho de
hoje (capricho, desaire" contra ..

riedads, revés, dificuldade ou

,gualquer outra coisa id�ntica)
uma vocação para uma vida de
amanhã 8 de SeftlprB.

Jaointo

, Bodo aos Pobres - O sr. Bernar-
,

dino Padinha Diniz, -conceituado
comerciante da nossa praça, à

semelhança dos anos anteriores,
resolveu dar um boda aos pobres,
no dia de Nossa Senhora da
Conceição. ,

Registamos o interessante ges.
to a agradecemos a gentileza das
S senhas que ofereceu para os

nossos pobres'
•

Farmãcia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboilll..

•

-Desafio de Beneficência-O desa­
fio de futebol, realizado no pas­
sado domingo, entre uma equipa_
de Vila Real de Santo AntónIO,
e um Grupo de Alunos do Cen­
tro de I. de S. Milicianos, em

benefício da compra de agasa­
lhos para os pobres, promovido
por uma Comissão de gentis se­

nhoras, desta Cidade, ficou em­

patado a 2 bolas, pelo que se

terá de realizar novo jogo, para
ver quem ganha a taça «Câmara
Municipal de Tavira».
O jogo, que decorreu cheio de

emoção, teve o melhor resultado
que se podía esperar; pois, dado
o interesse que ele despertou, é
de esperar grande enchente no

jogo de desempate. E, afinal,
qucm lucra são os pobrezin�os.

•

Café Avenida-No passado dia 1.°
de Dezembro, após as obras de'
restauro, reabriu as suas portas
ao público.

' '

Completamente remodelado, o
Café Avenida ficou, sem dúvda,
o melhor estabelecimento do gé·
nero da cidade.
O autor do projecto foi o sr,

Virgilio Pires; e o mestre da
obra, o sr. José Joaquim Bento,
ambos tavirenses,
Com uma ampla sala, adorna­

da com moderno e excelente mo­

bilário, o Café Avenida oferece
todas as comodidades.
Mais um melhoramento citadl­

Dê, que se deve a iniciativa par­
tieular e que, com prazer, re­
gistamos.

•

Companhia Rafael de Ollvelra-
Depois dos brilhantes êxitos al·
çan�ados com a representação
de «Os Fidalgos da Casa Mau·
'risca; e as revistas «A Ver Na­
vios») e «Prata da Casu, onde
se salientou todo o elencot a

Companhia aprescnta hoje a po­
pular peça extraída do romance

de A.lexandre Dumas ..... «O Con­
de de Monte Cristo».
Trata-se de um excelente tra·

balho, coordenado por José A.
Moniz.

São '7 quadros de um drama
que arrebata a alma do povo.
Com magníficos cenários do

artista Fernando Frias, a p�ça,
pela sua bela interpretação, pode
dizer-se que é mais um dos su­

cessos a registar à Companhia
Rafael de Oliveira.
A'cerca dos espectáculos rea­

liiados, isto é, das últimas revis·
tas postas em cena, apraz-nos
fazer alguns justos comentários.

Sem'- querer ferir de modo al·
gum o excelente elenco da Com­
panhia, ao qual, por mais duma
vez� temos feito agradáveis refe­
rências apraz-nos salientar pelas
suas excelentes exibições nas rc­
vistas os artistas Fernando Frias,

easa do POYO - Foi reeleita para o

novo triénio de 1952 1954 a Direcção
desta Casa do Povo, assim constituida.
Presidente, José dos Santos Cavaco

Júnior; Secretário, Ventura Fernandes
Marques; Tesoureiro, José Vitorino.
Presidente da Assembleia Geral, Luiz

de Mendonça Macedo; Vogais, Joaquim
de Mendonça Lindo e Joaquim Luiz
Arrais. _

e.samento - No passado dia 19 do
correare, na igreja paroquial desta fre­
guesia, 'realizou-se o enlace matrimonial
da sr." D. Maria Solange de Sousa Bri­
to com o sr. José Floriano Rodrigues,
residentes nesta localidade.
Apadrinharam o acto, por parte do

noivo, os srs. José da Silva e José Pe­
dro Viegas; e, por parte da noiva, as,
sr.1I D. Berrília da Assunção de .Sousa
Guerreiro e D. Serafina de Sousa Soares.
Terminado o acto, foi servido em ca­

sa dos pais da noiva um interessante
copo de água, ao qual assistiram todos
os convivas.
Ao venturoso casal, votos de longa

vida, cheia de felicidades.

Partiu para Marrocos 'Francês, onde
reside, o nosso presado amigo e conter­

râneo sr. Manuel Mendonça.
Esteve nesta localidade, de visita a

sua família, o nosso presado amigo e

assinante sr. Ricardo José Palma, resi­
dente em Lisboa. - e.

Goncelção de Tavira

Aves Ex6tiaas - No passado dia 2 do
correnre, pelo caçador sr. João da Con­
ceição Fernandes, foi caçada, BO sítio
do Almargem, uma ave conhecida pelo
nome de ..Bibe», que trazia numa das
pernas uma anilha com as seguintes
miciais: ..MUSEUM - NATINIST - 190
- LEIDEN·HONAND 396.
Inoênello - No passado dia 4 do cor­

rente, pelas 15 horas, manifestou-se um

violento incêndio num palheiro do sr.

António Gago Correia, proprietário, re-.
sidente no sitio do Carápeio, desta fre­
guesia.
Para tal fim, foi pedido auxílio á Cor­

poração dos Bombeiros Municipais de

Tavira, os quais prontamente acorre­

ram, tendo prestado excelente serviço.
Também é digno de registo a assis­

tência prestada por alguns populares.
Os prejuízos são avaliados em cerca

de' cinco contes.

A Natureza chora
E a minha alma também chora,
A alma que perdeu I
E foi aos poucos que se desprendeu
E me deixou,
A minha alma morreu.

Anda errante a divagar
E a procurar, "

Talvez,
Um sonho que em fumo se desfez J

E a:rchuva miudinha cai lá fora
E a minha alma choral

E, quando às vezes
Uma musica me embala e me comove,
Eu não sei
Em que tempo a cantei ou toquei,
Ou simplesmente notas que rezei
E que minha alma absolve.

Minha alma I Minha alma I
A tua persistência em procurar .

O que perdido está, pra se encontrar J
Lá fora cai a chuva I

_

Chora comigo o Céu,
Que a minh'alma morreu.

m.rl. ii.OBOl' Q. de melo e HortI,

Relógio Omega
Dão-se alvíssaras a quem en­

tregar nesta Redacção um relo­
gto Omega, de bolso, que foi
perdido na noite de 4 do corrente,
à saída do Teatro Desmontável.

MERCEARIA
Bem afreguesada, trespas_sa­

-se por não se poder estar à
testa.

Dão-se facilidades. rTratar
com viuva de Manuel Vila Nova,
na Rua AlJluranle Reis, n.o 205
-Tavira.

e1\SR
na. Pra.ia de Monte Gordo
Vende-se. Nova, isenta de

contribuiçã.o predial por 5 anos,
com vários companimentos,
qail!ltal, poço de água potável e
canalinção de esgotos.

Nesta Redacção se i,nfGr.a.

Em Tavira, vende-se. Rna D.
Paio Peres Correia, n.el 4.7,49,
51 e 53. Gran.de quintal. Três
baixos. Saída para duas ruas.

i.0 andar devolato.
Trita-se na Tabacaria San­

tos-Tavira.

Aparelho de Telefonia'
Em segunda mão, marca Te­

lefunken, em hom estado, ven­
de-se barato.
Nesta Redacção se informa.

I e.te nOmepo 101 vls.do
pelli DeIeaac;lo de

�.D.UP••
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

.E,x-Libris» - Iniciou a sua publi­
cação esta interessante e bem colabo­
rada revista, à qual desejamos longa e

próspera existência, inteligentemente di­

rigida pelo sr. Mário Lourinho Rodri­
gues Vinhas, que se destina' a preencher
uma lacuna que de há muito se fazia
sentir no meio literário. _

Transcrevemos a seguir o brilhante
artigo, nela inserio, da autoria do nosso

ilustre colaborador Dr. Hernânide Len­
castre, intitulado ..Ex librismo Insular»:
Tolerante por índole, de mentahdade

culta e sensibilidade apurada aberta à

compreensão das diversas manifesta­
ções estéticas, não tem, no entanto, o
Ilhéu da Madeira e Açores revelado

pendores especiais para o ex hbrismo,
sendo nula até hoj e a sua conmbuição
quanto a esta "palpitação de Arte» (na
feliz expressão da revista Saitabi, da
Faculdade de Filosofia e

:

Letras da
Universidade de Valência, em seu n.·

:1.3 24).
Na verdade, se o movimento ex-libris­

ta na metrópole lusíada, em confronto
com o de outros países (como a vizi­
nha Espanha, para não saírmos da pe­
nínsula) se tem caracterizado pela sua

nbieza e dispersão anárquica, que afir­
mar do que vai pelas Ilhas adjacentes
(melhor uia dizer: do que não vai .•. ).
Cada ilha, qual odalisca sequestrada

pelo mar, como que, ciumenta da exis­

tência de outras favoritas, parece igno­
rar a presença das suas companheiras
no grande harem azul... Dir-se-ia
que para cada uma delas o mundo co­

meça e acaba ali mesmo. Não têm
faltado as boas-vontades pioneiras da

quebra desse esplêndido Isolamento,
mas as guardas castelãs, a coberto das
muralhas oceânicas, têm-se mostrado
mais firmes que 05 esporádicos assédios.
Cada grito que, a espaços, corta o si­
lêncio n50 encontra mais que ecos dé­
beis e remotos para lá dessas muralhas.
As vistas contemplanvas encontram

mais satisfação em olhar a sua horta
do que em entreter com o próximo dois
dedos de conversa por sobre o muro do

quintal. A conremplação é estática e

por isso inimiga da vida de relação, que
é movimento. As ondas concêntricas

que de quando em vez, impercepüvel­
mente embora, alguma pétala ae hor­

tênsia, desgarrada, chega' a esboçar na

superfície estagnada do lado da indife­

rença insular, alargando seu diâmetro,
prestes voltam a confundir-se nessa su­

perfície ,alma... E tudo fica como
dantes.
De esperar seria, não obstante, que o

factor isolamento operasse nessas pa­
ragens' lusas em sentido bem diverso,
levando-as a um maior desejo de inter­
câmbio como compensa�ão a indefini­
dos e latentes anseios de evasão. Assim
sucedeu pelo menos com outras ilhas,
v. g,j as Baleares, omie o ex-librismo
prospere - que ,ele é ainda um dos
bons eSlímulos para ajudar a vencer a

cerração. .

Contam-se pelos dados as publica­
ÇI)IIS periódicas que em nossa língua
lêcn surgido a ocupar-se desta especia­
lidade: aArquivo de ex-libris ponugue­
ses», (19°1-1908), .Revista de ex-lIbris
portugue:.es» (1916-1924), .Arquivo Na­
cujnal de ex lIbriS» (1�¡:;¡7-1934) e ..Ex­
-hbns» (1946 1948). Dc:1ongevldade não

podllrá, Cllnameme, talar-se em qual­
q�er dos casos, o que não é bom pre­
n(¡ncío ...
A. lume vem, asara, esta. Ao Intu­

slumo de Mário Vmhas, com galhardia
dado a lides ex-librlstas, se fica deven­
do seu aparecimento. Tarefa espinhosa,
mormente nUlll� quadra como a que se

atravessa, em que as actividades edito­
ríais passam peia mais embaraçosa das
provações.
A alficuldade da justa aumenta o

apreço aa lan�a, mas as batalhas deci­
sivas não se ganham só com heróis de­
samparados. �ão o�tivesse esta. ini­
çiauva o merecido apoIo dos ex-lIbristas
e não daríamos muito por ela ••• seria
como arroio em areias de deserto.
Contudo, muito pode a esperança-e

grande é a deMário Vinhas •.. Logre ele,
ao menos, pÔr, desta feita, pé em terru
insulares e aaçudir,lhes um pouco a le­
tárgica apatta por estes assuntos, que
já não terá sido tudo em vão.

liA f'amílla Real Portugueeall­
Um mteressante album de reçorda;ões
fotográftçal - Acaba de ser distribui·
do um Interessante album com repro­
duções de fotografias, inéditas na sua

quase totalidaae, dos membros da Fa­
mília Real Portuguesa, dedicado à se­

nhora Infanta Dona Filipa de Bragança.
Trata-se de um documentário fotográ­
fico de muito valor, de que Ie fizeram
duas edições, uma, de luxo, em papel
,ouché, ae tiragem limitada aos seus

subscritores, e outra, popular, ao pr,ço
de 30 escudos, em embalagem espeCial,
que acaba de ser pOlito à venda.
Todas as fotogravuras, que são im­

pecáveis, são acompanhadas de expres­
sivas legendas.
As pessoas que desejarem adquirir

este magnífico album deveni dirigIr os
seus pedidos à redacção da ..Gazeta
dos Cammhos de Ferroll, Rua da Horta
Sêca, 7' 1.0, telefone 20158, Lisboa.

..S. João de Deus» - Todos nÓs
conbc:cemo� I:l aprl:clamos a obra de

dlvulg"çào cultural, naCionalista e tu­

rística do Secretanado Nacional de ln­
forma�ão.
Dessa obra fazem parte as colec�ões

aGrandes Portuguese�» e .Grandes Por­
tuguesas», nas quais, através de deque­
nas blOgrafias e em pequenos 0púscu­
lus, sao divulgados os grandes exemplos
cia nossa História.

O Il o 15 da primeira das colecções,

agora chegado às nossas mãos, é dedi­
cado a S. João de Deus, o humanitário
santo cujô 4· Centenário foi comemo­
rado o ano passado.
Esplendidas colecções para o povo e

crianças das escolas que devem apren­
der a amar a Deus, a Pátria e a l' amí­
ha através dos exemplos dos seus

Maiores, recomendamc-Ias vivamente,

Cole�ção «Simões Lopes» - Da
autona oo Prof. A. Pmho recebemos,
por amável oferta de Manuel Barreira,
proprietário da conceituada Livraria
Simões Lopes, do Pono, on.· 32. da
conhecida colecção ..Simões Lopes»,
que se intitula .. I..aderno de Aritmética,
Sistema Métrico e'Geometria», especial­
mente dedicado aos alunos da 4." classe
do Ensino Primário e Exames de
Admissão aos Liceus e Escolas Técni­
cas Elementares.
Trata-se de um caderno em que a

matéria da classe anterior é recapitula­
da natural e lógicamente e desta se

passa insensivelmente à matéria da clas­
se seguinte que, da mesma forma, é
apresentada e consolidade, Acresce
ainda que é um caderno que dispensa o

compêndio e que, contendo mais de
mil exercícios e problemas, chega bem
para um ano escolar. Estão, pois, de
parabéns, os professores e alunos.

..Sonho que o Amor alcançou.
-No número das escruoras ponugue­
sas, Leyguarda Ferreira conseguiu co­
locar-se num lugar de destaque.
...Sonho que o Amor alcançou» é já

o seu oitavo romance e, sem lisonja,
. pode considerar-se um lindo romance.

Se no Mundo nem ludo são rosas,
também nem tudo são espinhos, Ley­
guarda Ferreira conta-nos uma editi.
cante história, com Iarvos de poesia e

romanesco, sem dúvida, mas sem fal­
sear o reahdade nem deturpar ó carác­
ter das personagens. Vê-se que os ca­
minhos para alcançar a felicidade são,
por vezes, difíceis, mas se, no final, ela
brilha, como nas páginas deste hvro,
onde se respira um perfume sadio e

moral, tudo valeu a pena como expe­
nência de afectos e galardão de dedi­
cações. Com as dificuldades de um

feroz materialismo e de desorientaçâo
na Iiteratura de, ficção, que dia a dia
observamos, Leyguarda r erreira conse­
gue interessar o H:1I0r, demonstrando-se
assim o valor desta já Ilustre escritora,
que decididamente acaba de firmar o
seu nome.

Edição excelente da Livraria Roma­
no Torres, de Lisboa. Um livro a re­
comendar aos nossos leitores como
bem escolhido entre os melhores da
bem conhec}da C(Jlec;âo A-rul.

110 Volante. - Temos presente o'
n.O 789, referente a Novembro desta ex-

, celente revista automob.lista, que todos
os azes do volante devem ler.

..Saoor» - Recebemos os n.O' 4 e 5,
referentes aos meses de Janeiro a Abril
do Blmensário da Casa do Pessoal da
Sacor.

Po� eles se va o desenvolvímento pro.
gresslvo daquela excelente e imponan.
te organização industrial.

.. ..Jornal do Pesoador. - Acaba­
mos de receber on,· ¡54, refererite a

Outubro, deste excelente orgão das Ca­
cU dos Pescadores.

..Bélgica."__ Recebemos o n.O 23
desta revista, orgão do Comissariado
Oeral Belga de Turismo.
"dornal Magazine da Mulher.­

Recebemos o .o." 14, referente ao mês
ae Outul;>ro, desta utilitárIa e lOteressan­

te revista feminina.
Para as suas excelentes sec�ões cha­

mamos a atenção das nossas leitoras.

G r a n d e Enciclopédia Portu­
guesa e Brasllelra-I..omeçou a diS­
tribUição pelos assmantes, hvrarias e

lugares de venda, do fascíe,ulo n.O 283
da Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasdeira,
Os principais artigos incluídos neste

belo fasciculo são os dedicados a

reabasteCimento, reabsorção, reacção,
reactivacçao, reactor, reagente, real,
realce, realeza, realtdade, realismo,
Realschule, reatância, rebaptizante, re­
bellão, Rebelo, etc. Todos encerram

grandes novidades, pela sua perfena
actuahzação, e toram expressamente
compostos para esta grande obra cul­
tural. Da autoridade com que eles
foram eSE:rit08 é bom testemunho o

saber-se que para este fascículo traba­
lharam expressamente, eOlre muitos ou­
tros publlcistas, os Professores Abreu
l'igaOler, Cunha Gon,alves, Manuel
Vaiadares, frederico Uom, João de
Carvalho e Vasconcelos, Peres de Car­
valho, Celestmo da Costa, os Doutores
Afonso Zúquetel Celestino Gomes, An­
tÓDlO SérgIO, Barros BernarJo, Sousa
Leite, Augusto Moreno, ::Seabra Dinis,
Júlio Gon,alves, Maria Fra¡¡queira, Pe­
dro Batalha Reis, Travass08 Valdez,
Teixeira de Aguilar, e ainda os técOl­
�os e espe,iallstas de sobeja �ompetên­
�Ia, que são João de Sousa Fonseca,
Cardoso Júnior, Coronel Ribeiro de
Almeida, Comandante Moura Brás,
Maestro Lopes Graça, Capitão Augus­
to CaSimiro, Capitão Pastor 1'·ernan.des,
Eng.o Silva Domingues, Eng,o Almeida
J:oernandes, Novais Teixeira, Padre Mi·
suei de Oliveira, Capitão MImoso Ser­
ra, Comandante Telo Pacheco, Aleun.
dre Vieira, Machado Fana, Armando
Lucena, Castro Lopes, Cristiano Lima,
PlOtO aos Santos, DaVide de Carvalho,
Lopes de OlIveira, etc., etc.. O fascí­
culo é profusamente iluslrado e acom6

panhado por duas lindas estampas em

separado.
Esta obra grandiosa constitui O em�

'lIisõ�s do Passado,
(CONCLUSÃO DÁ l •• PÁGINA)

o canhão-revolver até tran.por a

foz do rio Geba, de onde rumou

até Bolama.
Não necellitamol descrever to­

dai al fa.el do terrível çombate,
para não roubar e.paço precioso a'
este jornal; ma., no entanto-re­

pito -, direi a V. Ex.a., direi aOI

taviren.e., direi à Nação, que
aquele varão audaz .alvou por dual
vezes algama. dezenal de portu­
guele. ae .erem ma�.acradoi, pail
01 .elvagen., logo que .viram o

navio encalhado, .airam ao. migo­
tel detr4a de cerrados arbultol,
em alta ingre.ia, sedentoa de car­

niça e langaeira; e, dtaparando ti­
ro. à doida, precipi,taram-.e sobre
• proa do navio: e, em alarido
ululante, ameaçavam cortar a ca­

beça ao. portugue.e.. Mas o co­

mandante Guimarãe.Marquei, acto
continuo corre ao canhão-revolver,
e, à queima-roupa, começa � abrir

grande. brecha. n�1 ho.te. negr•••
A maioria do. doente. e doa fe­

rido., ecoando clamore. de desea­

pera por não poderem peglr em

arma., labem ao spardech do na­

vio e, expoatos à. balal, deram

exemploa de coragem e de âniQlo.
E porque faz hoje 44 anal que

o VOIIO chorado parente, nó. e

muitol outrol portugue.ei se .al­
varam duma perfeita hecatombe, a

qual traria o luto ao exército e a

toda a Nação, eu curvo-me respeí­
to.amente perante V. Ex.", como
imagen. da honra da Pitria, en­

viando-Ihel, em nome dos jf pon­
COI combatentel de... jornada he­
r6ica da lancha-canhonein cCa­
eheu», a. no.... I'grimal .inceral,
em linal de .entimento e de home­

nagem, pela perda do Comand�nte
Carlo. Primo Guimarãel Marque.,
vítima de abalroamento na barra
de Portimão, e pela lembrançl do.
.eu. feito. herõícos, de quem V.
Ex. as .e uf.nam por Ihea correr

na. veial ..ngue do herõl, que foi
no••o dedicada amigo e grande
loldado do nO,lo Império Colonial.

Luz de Tavira, 5 de Dezembro
de 1951.

Manuel FranciSCI Contrelrls Júnior

! !Jill·a () tfvspital
(CONOLUSÃO DA l.' PÁGINA)

200;¡OPOO; João Aldomiro de Sou ..

sa 200;¡OPOO; J. A. Pacheco 200;t!J;
Dr. Augusto da Silva Carvalho
2.000;t!Joo; Dr. Mamnlano San­
tos 500;¡opoo; D.' Leopoldina Pa ..

dinh� 400;t!Joo; Dr. José Diogo
Guerreiro 2.50011»00; Funciona­
rios do Banco Ultramarino 150:tP;
Bartolomeu Z derlDo 500iltloo; J.
J. Celorico Palmá 500i11Joo; JaIme
Pires Costa 5011»00; Eduardo Vi­
lhena Guerreiro 300iltloo; Empre-·
za de Espectáculos Tavirense­
Teatro António PlOheiro 4.750"";
Coronel João Lapa Fernandes'
Manuel 10011»00; João Braz de
Campos 600""00.

EM GENEROS (Valoi)
Dr. José Raimundo Ramos

Passos 325.¡poo; Capitão António
Mil Homens Correia 200iltloo; D.

. Rita Gago Mendonça 12itP50, D.
Maria Augusta Santos 300ll'tloo;
D. Maria Peres Fernandes 55.¡p00;
Francisco Domingos Martins 44if/l;
José Francisco Peixoto 100/C)OO;
D. Maria Estrela Amorim Rlbet­
ro 450itPoo; José Francisco da

o Encarnação 200.jpOO; _
Tenente

FranCISco Solésio PadlDha 505.¡p;
José Pedro VIegas 25;¡opoo.

Blsl.al I "POYO Blgarvla"
preendirnento editorial mais notável do
nosso Pais. Entre as publicaiões con­

géneres do Mundo, ocupa mere¡:ida­
mente um lugar distinto. DIgna de
louvor esta iniciativa que enftenta co­

rajosamente as ddiculdades actuais, so·
bretudo o encarecimento do papel, para
manter sem alteração todas as condi­
ções de preço e assmatura, que sempre
tornaram a Grande Enciclopédia Por­
tuguesa e Brasileira a publicayão maia
acessível a todas as classes. Um sis­
tema de pagamentos suaves permite a

posse desta obra, em :13 volumes adrni­
ràvelmente encadernados, que por si só
constitui uma biblioteca completa. T()�
das as informações podem ser pedidas
à Editorial Enciclopédia Lda., Rua
António Maria Cardoso, 33, Lisboa,
Tel. �645:a.

Rain�a 1�n�ora Doua Am!lia
(CONCLUSÃO DA I'·,PAGlNA)

e Coadjutor, e gostava de rece-

bê-los à sua mesa.
�

Quando a Rainha veio para
Chesney era já velho o pároco
de Santo António. Adoecendo
ele, foi visita-Jo a casa, e levou
a sua dedicação até fazer-lhe por
suas mãos o curativo. Morreu
o cónego Lejeune em Dezembro
de 1943. A Rainha sentiu pela
sua morte grande peua. Assis­
tiu ao funeral e guardou lhe a Io­

tografia que conservava sobre a

secretária, ao lado da de Monse-
.

nhor Caron, antigo Superior do
Seminário Menor de Versalhes.
Gostava muito da igreja paro­

quial de Santo Antómo, belo
edifício dos começos do século.
Vmha assistir aos ofícios Inúrgi­
cos e entrava írequentemente, a

qualquer hora do dia, para visi­
tar o Santíssimo. Mostrava gran­
de consolação em assistir ás reu­
mões, oferecendo liberalmente
toalhas e paramentos. Um des­
tes foi feito do próprio man.o

real. A' generosidade da Raí­
nha se deve também a cruz ta­

lhada em madeira, que fica por
sobre o cadeiral, em frente do

púlpito,.' .

Quando, em Março de 1950,
um grupo de nobres portugueses
lhe ofereceu uma magnífica ima­

gem de Nossa Senhora de Fati-.
ma, sentiu-se feliz, depois de a

ter em casá durante 15 dias, em
a oferecer à igreja. Aí ficou e

se venera como memorial da de.

voção da Senhora Duna Améfia
à ss.mlo Virgem e testemunho
duradouro da amizade franco­
-portuguesa.
Seguia COlP interesse e auxilia­

va todas as obras da paróquia.
Tinha consciência da necessida­

de do ensino cristão. Era ben­
feitora das escolas livres, - cas

nossas escolas», como lhe cha­
mava - e contribuiu generosa­
mente para a construção de no­

vas salas' de aula.
Se não sobreviesse a guerra

teria mandado construir um in­
fantário.
Em tempo de r,ealização anual

da feira de caridade, abriu mais .

de uma ve¡ os seus iardins ao

púbhco, servindo neles o jantar
em proveito das obras. As

c:rian�as da catequese e patronad
tos paroquiais lembram-se bem
da afabilidade 'om que a Rainha
as recebia e das suculentas me­

rendas que lhes ofereceu.
Mas a sua caridade não se li·

mitava apenas ao âmbito das
obras. 'Estendia-se a todos. En.
contravamo-Ia na rua, conversan­
do familiarmente com as mulhe ..

res do povo e .,ariciando·lhes as

crianças. Vlamo-Ia a caminho
de tugúrios, levando uma esmola

q_ue entregava com um sorriso.
(.luem não lembrará a graça en·

;cantadora COlP que pelo caminho
dava esmola aos mendigos que
encontrava 1
Conta um homem que, tendo

vindo trabalhar no jardim de Bel­
levue, na véspera da partida pa ..

ra o servitO militar, a Senhora
Dona Amélia lhe entregou uma

nota de muito valor. Uma se­

nhora narra-nos como seu tnati­
do pÔde escapar à Gestapo, gra­
ças à interven�ão da Rainha.

j"
Todos a veneravam e ama­

vam, fossem quais fossem a sua

situação social e opini6es políti.
cas. Para prova, este simples
facto: o Marechal P�tain visita­
ra-a na semana antes da liberta­
ção. Ora, depois desta, nem

sequer os mais fanáticos mem­

bros da «Resistência» pensaram
em fazer a alusão à visita; de
tal modo a bondade da Rainha
lhés conquistara os coraç6es.
E que dizer da afei�ão de to·

dos aqueles que estavam há tanto

tempo ao seu serviço, e cuja dedi·

cação tão bem sabia reconhecer ( I
As diversas agremiaçôes lo&aill.

sentiam orgulho em contá la en·

tre os seus membros de honra.
A banda de música ia homena­
geáela com uma alvorada na ma·

nhã do 1.11 de Janeiro�
Durante a guerra, empenhou.

-se l'articularmente em favor dos
p,l'iSlOnciros e da Cru¡ Vermelha,

recusando afastar-se, para esca­

par aos bombardeamentos, mes­
mo quando estes, no dia 24 de
Junho de 1944, atingiram casas

muito vizinhas.
Foi portanto grande a emoção

da paróquia, quando em Janeiro
de 1949 se soube que a Rainha
ein consequência de uma conges­
tão cerebral estava em perigo e

tinha recebido a Extrema-Unção'.
A sua saúde tornou-se desde en­

tão' precaria, Começou a apare­
cer cada vez menos, e, em bre­
ve, foi obrigava a não sair dos
seus aposentos. Nem sequer isso
a impediu de interessar-se pela
freguesia, pedindo noticias ao pá­
roco, que regularmente a visita­
va. Também a paróquia, por
sua parte, não esquecia... Rainha,
apesar de privada da sua visita,
Sigmñcativa prova desse afecto
tivemo la nas fervorosas preces
feitas em favor de sua Majestade,
a quando da benção da Imagem
de Nossa Senhora de Fátima.
Em Julho do correare ano,

sentindo-se mais abatida, pediu
de novo a Extrema Unção, que
recebeu em plena consciência do
acto e com admiráveis sentimen­
tos de fé. N ão era ainda o fim;
pois, com surpresa dos médicos,
sobreviven alguns meses.

Ao alvorecer do domingo, 30
<, de Setembro, desejou que lhe
levassem o Sagrado Viático. As
poucas pessoas presentes não
esquecerão o fervor com que o

recebeu e se entregou filialmen­
te à Divina Providência, invocan­
do Nossa Senhora de França e

Nossa Senhora de Fátima.
Na noite do dia 3 de Outubro,

a mone parecia eminente. Re­
citaram-se as orações dos agoni­
zantes, às quais se associou. De­
pois, até à quinta- feira, d de
Outubro, ficou num estado de
sonolência interrompido por pe­
riodós de completa lucidez. Du­
rante essas tres semanas, não
largou o Terço, que apertava na

mão esquerda; e, mesmo durante
o delmo, repetia estas admirá..
veis palavras: o: Tenho Deus den­
tl'O de mim. •• Tenho confiança
em Deus, apeaar dt8 tudo e de
todos e sempre». Na noite de 24
de Outubro, recebeu a indulgêaa
cia Plenária; e, no fim, abriu os
olhos dizendo lentamente:
«Amen, Amen». Na manhã de
25, após as orações dos agoni•
zantes e um mistério do terço,
recitado à sua cabeceira, ador..
meceu docemente.

'

A 31 de �Outubro, realizaram·
-sé na Catedral de Versalhes IS

exéquias solenes. Na véspera em

presença dos Condes de Paris,
do Duque de Bragança, dos Vis·
�ondes de Asseca, do Senhor
Quiñ )nes de Léon, do Duque
áe Palmela, do Capitão Costa
Pinto, da Princesa Murat e das
Prin,esas de Aosta, foi celebrado
na igreja de Santo António, um
oficio funebre, sem aparato, mas
todo impregnado de beleza litúr­
gi,a. Os paroquianos tinham vin­
do em massa testemunhar a SUI

gratidão àquela que, como entia
declarei numa breve alocução, foi
«a mais el�elsa e a melhor das
paroquianas) •

Júlio Sancho
M ... lco.R ... lologllt.

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELtCTRO'TERAPIA
Mudou o consultório para I

Rua Castilho, 37

TELEFONE III ,FARO

81\R(2e
Vende-se, próprió para lrês­

malho, com todos 08 apetrechos,
pronto a pescar.
Tratar com José Serafim dos

Santos-Fãbric& Ballense­
Tavira.



4 POVO ALGARVJ:O

TAVJ:RA

fábricas'de moagem de
faril1ha espoada e ramas

.&NI'la4CI1 Ila&NU& I ... . ....

Uma maquinaria completa aliàda Vende 1/1se
a um escrupuloso _ fabrico fazem Terreno para construção com

340 metros quadrados, na Rua
som que os produtos das fábricas Gonçalves Velho, na: praía de

Monte-Gordo. -

I I III-III Quem pretender dirija·se a.. .' QiiI ,António Teixeira de Morais,
residente em Castro Marim-­
S Bartolomeu do Sul.

RELÓGIOS
,,-

-

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devídc aos habí-
,tuais descontos sobre as condições de compra: ,

Intarnacional Watch, Omaga, Tissot, lanith,
Cortabart, Amyria, Sarginas, Auraos, Cyma, lo­
Iy, Soral, linal, Racord, Titus, Longinas, Wa-

I
tal, Yiarginas, Titan, Douglas, Argus, DOlma.

OURIVESIiRllt MIiNSINHO - T�vira
� ,

Apresenta diàrlamente, os mais in­
teressautes modelol! de calçado,
oOJ;1feccionados nas mais especíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da MadeiraJ em calfes, ca­

murças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, cavalheiro

e criança.
easa
ttnil

o calçado da Casa «UNll» distingue se

sampre pela elegância da sua confecção
Colossal sortido de chapelaria.

_

desde 40$00 eso., fabricado na

mail importante fá.brica. do nOBSO Pais

GUERREIROS: A grande marca '

do chapéu da actualidade, que se distingue, entre todes os outros, pela sua
óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecção.

ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA .UN�.
Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
oavalhelro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA GOL.ECÇA.O DE CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SO�BRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

MALHAS Meias de Nylon, esc6cia e seda, peúgas, luvas, quimones,
, fatos de banho para oavalheiro, Benhora e crlanga, eto.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNlL», é significado do fino gosto da pessoa que o usa.
Visite este estabeleolmento e apreole as suas exposições
todas as &emanas, espeolalmente aos Sábados e Domingos �

11111 ."U"ILJJ TELEFONE 114

110 ti 11 �ua Está.Gio ela llei8a,19-TA1{IRA
--------------,----------------------------------

........--_ , -- -- ...

J.A.Pacheco

Tenham a con,agraçio do
público, quft o, eenseme,

TELEFONE 13 APARTADO 13

Tipogra.fia uPovo Algarvio"
Rua Dr. Parreira, 9-TAViRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra­
balho com a máxima perfeição.

Uma maquinari� moderna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
II Gasa forDec.elor. cI. alsumas GDtidad.s ofieslals
ela DOSS. proviDesla.

Empresa de Publicidade Algarve, I,da

I
'X'lR)()BVl'W.&x.. 3VDXCX.&lL

COMARCA DE TAVIRA

Rnúncio
2.' Publicação

Por este se anuncia que, pelo
Juízo de Direito da comarca de
Tavira secção de processos da
Secretaría Judicial, pedem uns

autos de acção com processo su­

maríssimo em que é autor José
A. Ferreira e réus José de Sousa
Lopes, e mulber, Felismina Lo­
pes; Francisco de Sousa Lopes,
e mulher, Eduarda Lopes; Da­
mião de Sousa Lopes" e mulher,
Maria Lopes, María Antónia de
Sousa Lopes, solteira; João !Í0
Carmo Viegas, e mulher, Alíee
Sergio; Rosa da Conceição Vie­
gas de Jesus, e marido, Serafim
Segundo; e, Ester da �onceiçã�
Viegas Cardoso, e marido, Jose
António Cardoso; e que, nesses
autos, correm éditos de trinta
días, a contar da segunda e últi-

. ma publicação deste ahüucio, ci­
tando o referido João do Carmo
Viegas, electricista, e mulher,
Alice Sergio, doméstica, ausentes
em parte incerta da cidade do
RIO de Janeiro da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, cujo
último domicílio nesta cidade foi
na freguesia de Santa Maria;
para, no praso de oito dias, fin­
do que seja o dos éditos, contes­
tarem, querendo, a referida acção,
que tem em vista serem os cita­
dos julgados habilitados como

herdeiros da falecida Mada Lú­
cia Viegas e condenados a paga­
rem ao autor a importância de
625.'11>00, acrescida das despesas
de manifesto e respectivos juros
vencidos e a. vencer, sob pena
de, não contestando, serem con­

denados imediatamente no pe­
dido.

Tavira, 2 de Novembro de" 1951
o Chefe da Secção de processos,

Jos,é António âos Reis Palma

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

, Hernani Gil Cruz de Campos
e Lencastre

JOPINHAL
Vinhos de mesa

o Melhor Pl'êSel"lte do Nàtal
ê uma Máquina de Costura

··OLI:VA"
A Máquina de Costura Portuguesa

Vendas a presta\)ões
F"aéilldades de Pagamentos
Peca uma experiencia. ao agen­

te oficial no conceJho de Tavira

João Basilio Correia
Rua Almirante Reis

UlIla propriedade, no sitio de
Sinagoga, que consta de olivei­
ras, alfarrcbair as, figaeíras,
amendoeiras, com casa.s para
patrão e caseiro, cabana, pa­
lheiro, forno e pocilgo.

Quem pretender, dirija-se a

Firminio LaÍ8 Viegas - Luz de
Tavira.

"
Funda.da

em 1689

'.

262 anos

de

existência

II
.

, A mais poderosa organisaçâo industrial da Europa e a maior produtora,demâquínas de costura em todo o mundo. Num relance de olhos á máquina
de costura HUSQVARNA fioará V. Ex.' convencida de que ela é a mais
bela para o seu lar. A sua cor verde, repousante, poupa os seus olhos e

descansa a sua vista. V. Ex," terá orgulho em possui-la .•• e verdadeiro
prazer em usá-la!

A ORIGEM SUECA 'GARANTE O PRODUTO
VENDAS EM 36 PRESTAÇOES MENSAIS

Peça V. Ex.' uma demonsbração sem compromisso, na agência eflcial

.A.U.TOOIOLO� L_DA.

MOTORES «IJf!VIS)l - BIGIGIJBTAS
O expoente máximo da Indústria Inglesa, pois conta SO anos de experiêu­
ciaso O motor que não está sujeito a grandes panes nem a reparações ca:ras.
A sua construção planeada conforme os conceitos mais modernos dilo-lhe

uma autêntica garantia. Assistência e peças sobressalentes

A U T O e I e L O, L •

DA

Bua José Pires Padinha., II e Praça cla ¡epúblio8-, 1- �ÂVIllA

'X'lRXlRVl'W4lL JVDXCX4x..

COMARC'A DE TAVIRA

RNÚNel0
GrBIQlo da Lavoura d8 TavIra

'

Cotas: Prevenimos os nossos' as
- sociados que tenham cOG

tas em atraso de que devem elec­
tar quanto antes o seu pagamen­
to, para se evitar que sigam pára
a cobrança coerciva, de harmo­
nia com as determiuações legals.
Batata - semente: Informamos os

nossos associa­
dos que tenham requísitado ou

necessitem de batata semente da
variedade Arran-Banner de que
já a recebemos quer nacional quer
estrangeira, cujo levantamento
desde já reputamos de toda a

conveníêncíe pois cada um, em
suas casas, poderá orientar o

abrolbamento de harmonia com a

época em que pretende efectuar
• sementeira.

Plantlodavlnha: Chamamos a

atenção' dos in­
teressados para as novas disposi­
çôes do decreto n.o 38. 525, pu­
blicàdo no Diário do Governo de
23 de Novembro último, aoœea­
damente para os sguimes pontos
principais:

1.° - Concede I faculdade de
serem legalizadas Iodas as vinbas
plantadas sem licen�a desde que
os seus proprietários o requeiram
'até IO dia 31 do eorrente mês.

�.o_ Para os diferentes pedia
dos de novas plantações de vi­
nha. continua fixada a data de IS
de Abril para entrega dos reque­
rimentos.
3.· - Só os proprietários têm

capaciddde legal para requerer.
Tavira, S de Dezembro de 1951

Ao Direcção

Faz-se saber que no dia 9 do
corrente mês, pelas I I horas, á
porta da Secretária Judicial do
tribunal desta comarca, vai pela
3.11 vez á praça, para ser arrem..-

tado por qualquer preço, o se­

guinte prédio, penhorado nos au­

tos de Execução Fiscal Adminis­
trativa que a Fazenda Nacional
move ao seu possuidor, o (xe�u­
tado Manuel Eugénio Pereira,
funcionáric público e proprietá­
rio, casado com D. Olga Men.
donça Bsilarim Pereira, morado-
res em Faro: .

PBÉlD:tO

Prédio urbano composto de,
r/c c r." andar, com vários com­

partimentos, 2 quintais e poço de
água, na Rua Dr. Mi2uel Bom-

,

barda, com os n. os 38 e 40 de
policia, eTrav. Dr. Miguel Bom­
barda, com os n.ol 2, 2-A, 4, 6,
8 e IO de polícia, freguesia de
Santiago, deSta cidade, descrito
na Conservatória sob o n.o 10.13'1,
e inscrito na matriz sob o art. 37
com o rendimento de 8.glo®oo
e o valor matricial de �I3.84o®.
Pelo presente são citados quais­

quer crédores incertos e deseo ..

nhecidos do- executado para de"
duzirem os seus direitos na tefe ..

rida execução,
Tavira,3 de Dezembro de 1951

O chefe da secção,
José António dos Reis Palma

Verifiquei I
O Juiz de nirelto,

Bernani Gil eruti de
Campos e Lencastre Y_liDli-III

,

Amendoeiras em viveiro:
Tratar com Pedro Gil Cardei­

ra- Conceição de Tavira.Inunalal D8 "PIYD Ilgarlla,t

Já V. Ex.·1 provaram o vinho da marca

N1\MeR1\Oe?
Não esqueçam de o fazer, certamente
passara a ser o Vosso vinho preferido.

DBLI�IOSO 1M ABOU I PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, tinto e tbafado.
" N 1\Me R il D e "

é a marca registada da firma J. A. Pachaco
da Olhão - Avanid! da Rapública, 202.

A' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS


